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CONCEPÇÃO E MANUTENÇÃO DE OBRAS DE ARTE 

ESPECIAIS, TÚNEIS E OBRAS SUBTERRÂNEAS 
 

Célio Henrique Dos Reis Silva 
 

A proposição desse artigo é apresentar as concepções e manutenções de obras de artes especiais 

existentes em todo o Brasil, especificamente as obras de artes especiais que cruzam as malhas 

ferroviárias de toda federação, conhecidas como OEAs, dentro da ótica de seus projetos de 

obras de artes especiais, das análises de inspeções, recuperações de pontes e viadutos e o 

Programa Nacional de Obras de Artes Especiais – PROARTE de responsabilidade do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. As análises elaboradas demonstraram 

as atividades desenvolvidas por esse Órgão quanto situação atual das pontes, túneis, viadutos, 

passarelas e estruturas de contenção, estruturas essas tão importante no senário como o todo 

numa rodovia e ferrovia. Outro aspecto da pesquisa foi à analogia das características estruturais 

das determinadas pontes e viadutos quanto aos aspectos atuais, visto que este programa tende 

verificar o estado crítico da estrutura para que não ocorra o colapso dessa estrutura. O 

procedimento utilizado nesse trabalho foi expor a contextualização no entendimento dos 

manuais de inspeções, de recuperações e projetos de obra de artes especiais de pontes e viadutos 

publicados pelo Instituto de Pesquisas Rodoviádis do DNIT. Preliminarmente, foram coletados 

manuais de inspeções, manuais de recuperação de pontes e viadutos, manuais de projeto de 

obras de artes especiais, livros específicos da área, instruções normativas, bem como instruções 

de serviços de jurisdição do DNIT, relatórios técnicos da área técnica de obras de artes 

especiais, sites de empresas executoras e com grandes atuações no mercado nacional, sites dos 

grandes empreendedores e executores dessas obras de estruturas de pontes e viadutos. Os dados 

foram obtidos por meio dos relatórios técnicos da Auditoria Interna do DNIT, das práticas 

desempenhadas pelas maiores empresas de obras de artes especiais do mundo e no Brasil por 

meio do Programa Nacional de Obras de Artes Especiais – PROARTE. Conclui-se que a 

produção dos estudos expostos, possibilitará o melhor acompanhamento das intervenções 

ocorridas nas estruturas de pontes e viadutos sob jurisdição do DNIT quanto ao cruzamentos 

das malhas rodoviárias e ferroviárias de toda federação brasileira, assim como os 

monitoramentos dessas estruturas dos seus aspectos atuais e críticos apresentados. 

 

Palavras-chave: Manutenção e Inspeção de Obras de Artes Especiais (OEAs). 
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